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SEMANARÍO ÉEPUBLICANO

Semestre, 135.300 réis (fortes).

Cartas @Algures

Por motivo d'um desarrnnjo

que se deu á ultima horu com a

composição (ln Curta (FA/gures, es-

cangalhando-sc toda, fômosobri-

gados. por faltu de. tempo para a

noinpôr de novo. de a. retirar, pc-

dinilo desculpa ao seu anctor. lrá

no proximo numero.

 

EDUARDO VII

Relativamente e'. doença actual

do rei de Inglaterra, publica o

Iirynold's News Paper um artigo

que está produzindo grande een-

sncão em Inglaterra. O artigo e

concebido nos Seguintes termos:

A 3 de junho, o rei sentiu do-

res abdominaes agudissimas; mas

os ministros trataram logo de oc-

cultar a gravidade da situação

para não alarmar o publico.

Os medicos ministraram-lhe

opio, e aconsalharam-no a sair de

Aldershot.

«Annuindo a esses conselhos,

diz o Rrynold's, pode afiirmar-se

. que o rei quasi se suicidoum

Como os symptomas se aggre-

..vasseim tomou novas dóses de

- OplO; mas como as suas ÍOl'Çi'lS

diminuissem cada vez mais, fo-

ram chamados outros medicos

que chegaram á conclusão de que

só uma operação poderia salvar

o rei.

Mas como a coroação tivesse

por esse facto de ser retardada,

o rei regressou a Londres.

Logo que chegou 'ao palacio,

W ara tal o seu estado de fraqueza

que desmaiou. Durante sete mi-

nutos, todos julgaram que estava

morto.

O principe de Galles foi cha-

mado immediatamente ao Paço.

As forças do rei diminuiam rapi-

demente.

Os medicos resolveram então

em conferencia a operação, que

começou_ pelas 11 horas da ma-

nhã. 0 rei só recuperou os sen-

_tidos ás 2 horas e vinte e tres

.minutos .da tarde.

N'essa operação os medicos

extrairam Emais de , meia_ .canada

.de puz. __ '

E apesar de todos os cuida-

dOS medicos, a ferida apresenta..

va uma apparencia cada vez mais

grave.

Durante uma parte da noite

.seguinte, o rei teve delírio, e até

ao meio dia seguinte todos che-

.garam a temer um desenlace fa-

tal. Felizmente o rei abriu os

olhos n'esse momento, reconhe-

-cendo os seus medicos.

,As melhoras foram augmen-

tando desde então, apesar de pre-

sistirem as dores provocadas pela

ferida.

Só na sexta-feira os medicos

_começaram a ter esperanças.

Ojornal ajunta que, no caso

de não «sobrevir qualquer inci-

dente inesperado, as ligaduras

que cobrem a ferida serão tiradas

no dia 6. Durante as tres sema-

nos que se seguirem, o rei não

Sahirá do leito, e d”aqui a seis¡

Semanas ira convalescer para' a

beira-mar.

m...

deante d'um cordão de soldados

PAGAMENTO ADIANTADO

Esteiro (le S. Roque

Pi'Oseguem com uma nctivi-

dude extraordinaria os trabalhos

do Esteiro de S..Roque,rque_ de-

veligar com a riu e estação do

caminho de ferro d'csta cidade.

A estrada que nim-gíria este Es-

teiro no comprimento de dois ki-

lometrOs leva. tambem já grande_

incremento, contando se que ,por

todo este anno fiquem ostraba-

lhos nltimados.' ,

Consta-nos que se anda nn-

gnriando assignatui'as na cidade

para ser dirigida uma represen-

tação ii Junta das Obras (lu Bar-

ra. pedindo para ser Construída

uma ponte no Esteiro, que de

serventia (ts marinhas d'uqnella

regiao.

O pedido não pode ser mais

justo.

E' um grande melhoramento

para a cidade, que se deve aos

esforços da Junta da Barra, es-

pecialmente ao seu digno presi-

dente, que tem sido incansavel,

Como em tudo, para que estes

trabalhos tenham o desenvolvi-

mento que as circumstancias re-

querem.

_w_-

O digno commandante da bri-

gada. sr. Grama Lobo, den or-

dem para que todos as quintas-

feirus a excellente banda do 24

toque á. porta do quartel general

durante a epoca calmosa.

W

Em Vagos-A epizoolla

O nosso distincto e intelli-

gente ngronomo, sr. Joaquim'

Ferreira Rés, vne hoje a Vagos

fazer uma conferencia nos lavra-

dores d'aquelle concelho. Bobrea

epizootiu do carbuncnlo, que ulli

tem causado grandes e graves

pl'eJtllZOS. *

._.___.____

Yumi¡ prisão

A prisão maior de Belgrado

foi destruída lia dias por um in-

cendio. ,Quando se declarou_ ofo¡i

go, fecharam-se as portos defer-

ro contra ns. qnnes se precipita-

ram os presos“ implorando aos

guardas, em altos gritos, que os

não deixassem morrer. '

Uma companhia de infante-

ria, chamada a toda a. pressa,

chegou finalmente, abrindo-se en-

tão as portas du cadeia.

Os detidos procuraram então

abrir passagem para. recuperuru

liberdade, uma recuaram logo

de baioneta calada, que não dei-

xaram evadir nenhum d'elles.

w_

Por meio de chave falsa,~ín-

ti'odtizirum-se no estabelecimento

da sr.-n Muriado Rosario nns ga-

rotos de pouca idade, 'roubando- l

lhe algum dinheiro. A queixosa

dou parteá policia, conseguindo

esta capturar os gatunos.
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mnnicipul pru.

cado Manuel-l,

Pentium-*ll* 7 nicipzil io-

ma desde ja l solifç* sl' o' chcargo do

,todo o activo 'e passivo da Companhia

do Mercado' du (Iõjo', conforma o ha'-

lanço a que 'de commum accordo se

precedeu, c com todos 'os direitos e

rcsponsaliilidades que saibam :i Com-

panhia, a qual sc considera desde os-

to arto como dissolvida para todos os

cileitos. *

Seriam-A mesma camara obri-

ga-se a votar dos rendimentos do Mer-

cado Manuel Firmino, e dos seus pro-

prios a anuuidade de um conto du-

zentos e cincoenia mil reis. durante

os aunos necessarios, não excedendo

a trinta. a contar da data d'csta es-

criplura, para o servico do pagamen-

to do juro de quatro e meio por cen-

to ás acções validas da Companhia,

ou :is obrigações municipaes em que

elias vão ser convertidas, e o restan-

te para amortisação annual, por meio

de sorteio do numero que lhe corres-

ponder d'acçõos ou obrigações pelo

seu valor nominal.

'l'rucrzinA-A" camara scrai per-

mittido adquirir acções ou obrigações

por meio do compra no mercado,

comtanto que Seja por precos_ _sempre

lliiel'lDi'CS a dez por cento do valor

nominal, e na intelligencia de que se

obriga a ter amortisadas todas asacçõos

ou obrigações pelo menos no lim d'a-

quclles trinta annos, e não poderá

considerar amurtisadas por meio de

compra annuaimente mais do que me-

tade do numero dlacçõcs ou obriga-

,ções que n'esse anno tiver d'amorti-

sar nos termos da clausula antece-

dente'. ' “

Quan-Tanto os juros como a

amortis'ação annuaes serão pagos no

mez de janeiro de cada anne, e livres

para o accionista, ou obrigacionista,

do imposto 'de'réndim'ento ou de qual-

quer imposto municipal.

Quan-A primeira. annuidadc de

juros, a que se refere a clausula an-

tecedente considera-se' toda vencida

e será paga por i teiro em janeiro de

mil nove centos e res. '

SEXTA--AS acções validas da Com-

panhía, e que são, segundo os respe-

ctivos arrolamentos, serão converti-

.das c, trocadas por obrigações muni-

cipaes do valor nomini de sincronia

miireisc u? ' o¡ egual. com

a ll](llC-3Çã_0_,$67 « ' ' '

são,_e-non,1inutiy

o os seus porta,

com antecipar-ag

cics, do ,_ . '

ser circulam?

camara, o, ser_

amortisar, 'dei

virmzcraiums as

embora o seu, -'

clamado desde,

Sl-L'l'lMArñ'Ài

novembro ,esta . ›
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_ das -ohrigaçõc

municipai.-s do valor nominal dc cin-

coe'niu mil réis cada uma, quantas l'o-

rem necessarias para a conversão to-

tal das arções da Companhia, ed'cssc

diaem diante ç-li'ectuar-sc-ha a troca

  

_na secretaria municipal em qualquer

dia util, às, horas regulamentares, e

logo e :i medida que as arçõos lorem

aiii apreSentailas pelos respectivos'

portadores ou por qualquer dos ;it-Itunes

directores du (loimmnhiu que se coo-

sidm-;irao representantes dos mesmos

portadores.
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Aunimeios, cada li-
nha, 30 réis. Pern'iunentes. mediante contrato_

Us srs. useignnntes teem desconto de Iii)

NUJIIERO AVULSO, 30 [ZM/S

_-___-
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por conto.

 

OITAVA -- Que nos encargos da

Companhia. cujo rcsponsahilidade a

camara assumo pela cluusnla primei-

ra, se'compreheudcm os empregados.

mas .sem mais direi os 'do que estos

ra, podendo esta t'Xflllt'l'il-lUS do seu

serviço, quando o julgar_conveniente. militar_ ou profissional,

 

liitoi'aria dos não nnnlplmbetos, dos

quites (i fizeram exame de 1.” cubo,

iicando 3 npprovndos, 2 npprovndos

com distincçño e 1 apprnvado com

distineção e'louvor, ulúm de iicarem
art¡iulrhêiíte”tlirñ;"e . cm' [ii't'jmzu me" “todos,

Iu'culdades dc :ulministraojão da ramu- noções gorst de historia c do choro-

gruphia portugui-zu. E a instrncçào

não foi, por

p Nom-Toda a dtspezarom a emiS- isso, inferior :idas outras companhias.

sãode obrigações nuunri'pacs u com a Houve tempo para tudo.

conversão das acções da Companhia

sera exclusivamenlu a cargo da rauuu'a.

Drama-;t dissolução du Compa-

nhia c a acta da approvação iinul da

sua liquidação. assim muro u respe-

ctiva escriptnra. serão publixnlaso re-

gistradas. nos termos dos artigos l'23.

Alá-2 e 'lltâll do Codigo Commercial, a

expensas da camara municipal.

____.___

Excursão á Figueira da Foz

Foi prorogado até ao dia 15

do corrente o prnso para a ins-

cripção do passeio que a nossa

benemeritn associação dos hom-

beiros voluntarios projecta á Fi-

gueira.

_+_

Uma cidade que desuppa-

rcco

O professor Herbert, da Uni-

versidade de Pensylvania, fez em

Nova-York uma conferencia. no

decurso da qual declarou que as

cidades do val-lodo Hudson estão

ameaçadas pela sorte de Saint

Pierre da Martinica. Disse 0 sa-

bio que Peekhill está situada so-

bre um vulcão que será talvez o

maior do mundo.

A cidade de Nova-York baixa

_do nivel cada Vez mais. O abaixa-

mento do solo e demonstrado pe-

las marés que actualmente avan-

çam quasi até Troy. Investiga-

ções feitas sobre este assumpto

provam* que outr'ora o Hudson

vinha lançar-se no mar d'uma al-

tura tres vezes maior do que a

das cataractas do Niagara.

_m_

0 analplialiciismo

EXE :Ee C I 'I' o '

Em seguida publicamos ou-

tra carta dirigida pelo sr. capitão

Homem Christo ao nosso collega

_as Novidades sobreüo unalphabe-

tismo no exercito:

 

   

  

  

  

  

 

   

    
  

  

 

   

A Sr. Takuma-Não pódo haver du-

'vidas nenhumas, absolntmnentc nc-

- iiliinuas, sobre a proiieuidude do en-

sino litterm'io por companhias, tul

uul o venho advo ando.
'i g

5*' ..Dizem-nie que 0 Jornal duvida,

V' '113096 cm artigo da redacção. se

em artigo estranho á. redacção. Não

li, não sei. Mas duvidar (lu quê? Mas

duvidar porque? ,

O _anno passado comecei a ensinar

os recrutas da minha compunhiu no

dia l dezembro. Em 28 u 29 dc mur-

ço duvum elles as suas provas publi-

cas, porunto um jury constituido por

um official superior o polos dois pro-

fessores da escola regimental. No dia

30 eram dados promptos du. rocrntu.

Portanto, tivo tempo, durante o pe-

riodo, (exclusivamente, da instrncçño

I du recruta, mio só para ensinar a lõr,

escrever e contar a maior parte dos f
l r -

homens, som que uni so Ilr›ix:i.~i~i.›_ polo

   

   

   

  

Este :nino n mesmo coisa.

Começou u instrucçño littcrnriu.

quando começou a. instrucção profis-

sional, em lti de dczeinhro.

E acabou uma quando u outra.,

em 15 de abril. Sobre o resultado já

disse alguma coisa c melhor o diriio

os documentos que devem estar, de

ha muito, no ministerio da guerra.

Mas foi ver-ê! dirão. .iii o teem

dito. Disse-o aindn Noutro dia o Dia-

rio dc Notícias. Foi você, que é um

funalico, nm apaixonado, um mágico!

(intro qualquer não conseguiria 0 mes-

mo resultado.

Protesto. Não ha tal. E' um en-

gano. E' uma culumnin.

Este nnno não fui eu que ensinei

os analpliabetos. Forum os sargentos

e os cabos. Já. o disse e de novo o

digo e ami-mo.

Oral... dirão ainda, forum os

sargentos e os cubos, mas lá estava.

você da mesma fórum.

E quem estava nas outras compu-

nhius?

Protesto, protesto. Protesto sempre.

Algumas das outras companhias ti-

veram ("18 poucos de collllllãlndlllltcs

durante o periodo de iustrucçito. N'umn.

foi o ali'cres. que não subia o molho-

do, quem conimandon qunsi sempre.

N'outru houve só um sargento a en-

sinar. Nude maisl E, ceintudo, se em

duas ou tres n percentagem de apro-

veitamento foi insigniiieunte, na. maio-

ria foi grande. muito grande, apesar

da oscilluçito do .animando, apesar da.

i'altn de pessoal, apesar do ensino ser

facultativo, apesar de muitos outros

inconvenientes, de muito:: contras, que

não me pertence a. mim referir, ex-

plunur ou discutir.

Contra os factos não hn argumen-

tos. Se ha verdades eternas, esta é

umu d'ellas. Pois oa factos demonstra-

ram, em infantaria 14, tanto o nuno

passado., como este anno, que o ensi-

no littcrurio por companhias se pode

ministrar com um exito completo du-

rante o tempo exclusivo da. instrucção

de rccl'ntas'. '

Este é o facto.

Maszm'io querem? Isso é outro caso.

Se não querem, não querem. E8-

-uaadus 'sãoioutms rasões. Ncm'as en-

contram. ›

Não falta. quem sinta desdem por

esta minha mania. Não são raros os

que entendem que o oiliciul só deve

tratar do que é pura e exclusivamen-

te profissional e que não tem tempo

para mais.

Em Portugal será isso. E se Por-

tugal caminha na vanguarda du civi-

lisnçño, e se Portugal pode dar leis

em coisas militares, os que pensam

d'essu fórum teem currudus de runão.

Mas senão, não.

En não lhes aponte o cxmnplo du.

republica de Anderra. Deus me li-

vrura de tamanho uttcntndo!

Então, sim, cuir-nosium os pa.-

rentes em desluonru. Lá, eo nos iriam

os pergaminhos por agua abaixo!

Não. Nii-ssn não caio eu.

En aponte-lhes o exemplo da for-

te, polir-rosa, prngiussivu .'\lli'ntanlim

lCu digo lhz-d que os ni'isiorraiiuos

(exul'oiios italiano e friiiiorz não duri-

(lui'h'lll si-g'zeir o' miminho do colosso

menos, do aprendo¡- u ôr, como para. _ allenião. li o qse :o: l'uz, e o quo se

melhorar e uugmeutur a instruceão' tem leito no exercito :Lliemào'P  
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Já o dizia. de ha muito. Hohen- bom bocadinho a menos, nem desce- Iloroscoplo cprioso-lla dez ' ° __ Sabemos que ao sr, commíg.

.iohe, fallandc dos ofliciacs da compa- A :nos da nossa. dignidade, nem enxo- :maos-A mao do principe Assallo as Y prol!“cdadcs ,sm-i0 de poncia foram feitas pelo

MillStlS-lilll cume de mor-
nhiu: lvalhamos os nossos pergmninhos, nem de Galles

illustre governador civil d'este

te cm plena rua de Aveiro
. . l

, , _ -
. _

nanêñí'sníiiâiulii' @TEM ESL-::2539333233teãafninilãiiããíaá WESÊÍÊÉÊSÊÍ igií'ãissâniãrisiãg- Êjããufmgngf 52:11:36:13:83::

t-zuancl lc SOloll selcve alhousou, republica dc Andorra, mas as nações se com a famosa mdente Madanm _A de ções, stygmatísaudo a má distri-

psia do cadaver.

N'estes ultimos dias teem-se

íl a :'i gurvcillcr ses homlncs, à 'voir mais progressivas e civiligadas da de Thàbes, acerca da doença de

lanç-ão da força policial pelas runs

dado em Aveiro factos verdadei-

s'iis .ua Mount bien, si tout est cu or- Europa. _ Eduardo Vil, e que elle mesmo

di-c, ei', lc cas Óchúunt, a luln' adrcs- Sc ate um principe tomava como refere nos seguintes termos:
e travessas da cidade.Realmente

lia nuns e travessas onde nunca

ramente extraordinarios. Assal-

tos a estabelecimentos, a casas

Íak'l' «iv-u. obscrvations à cc sujet. Pais obra incritoria ensinar os nnalphabe- ...Não é verdade, madame, ter

il i'nit, donncr à chnquc homme_ en tos, se os ensinou, se d'un) d'ellcs fez afñl'mado ha tempos que Eduardo
l _ 1. _ d ' _

particnmzr i'instruction do détiul ct -um official, cooonfcssa com certo or- VII não chegaria a sei' coroado?
se “Iommi“ um po 'em' se¡ V1'

lc fait exercer. li cast-.ignc donc la gulho, porque havonms nos, que não _De modo algum] exclamou
ço, 0 que é realmente mmto para

,'_Ij"tll'.l:tstlt¡tlc, l'cxurcice, ln, counais- somos príncipes por mais que o pare- Mme de Thàbeg_ _Foi uma ¡gy-
censurar, pois que se por ali nn.

,Velho-.1 .ici t'ugil ct lc tir, lo; servicc eu çamos, estar com i'ccrios, .50.1105 fi- Psie» 'escasseza _l “em, logo ,na de cidadãos pela ("duda da non_ dnsse, o crime que hoje ge 1“.

comingne ct lc scrwcc d ordre mté- zcrmos professores de primeiras let- Infancia dO 9° V ano' fez essa te, etc. Pelas ruas (la cidade. em menta em toda a cidade não se

pleno dia, um barulho com vio- teria ?omnlettldo em P13“a "arde-

las e herraria, sem que haja um Amd“- 5- eX-a não Babe meta-

policia a que reprima estes abusos.

Uma vergonha!

3K

rir-;ng y_ tras des nossos sodndos. de deixar predicção sinistra, que“como Vê

np.“ das person"“ grinmgincnt mal parada a nossa fidalgnia e com- “ e na .. 'alisaig porque

quvum, M3 50,, survmc (1,, 1,, ¡,mtinée promcttida n nossa gentileza? ~ › ' presente ca-
_

de do que se passa em Aveiro.

Niesta cidade abundam muitos

garotos e vadios. que insultam

Na sexta-feira, pelas 6 horas

da tarde, foi praticado um crime

que revela a mais requintado mal-

trt dc l'apres-mitli achcvé, le l'ioutc- Eu _iai buy¡ dízer,já li, que_ 06 sol- do_ VII teve

“a", mt “um“, de ¡ou temps quam] (lados de Aljubarrota. não sabiam ler - ;nano que é

'tudo e a todos, não se importan-

do a policia com isso para coisa

vadez pelas circumstancins que

o revestem.

il vn. diner à quatro heurcs. Bion nu “0m escrever e que nem por isso dei-
_a pngsom OS

alguma.

Uns tres mariolões,depois de

conta-aire. .A vpeine l'licure consacI-ée xaranrde vencer os hcspanhoes. .

au \'cpim-a-t›ulle ,pm ñu, qii'il lui faut Fo¡ um paisano que o disso. Foi

Urge, pois, que o sr. commis-

sario de policia mande de serviço

se embriagarem, fizeram por ahi

disturbios do arco da velha, es-

,...__.I. - 1- v›.e....-.. .2,, o.. vuavler pw¡ *v \1m/ vulum Vit 'fl que O (115808. tem-'

lu, laço“ de Lhéorie professée por tel po. lustá. salva It honra do convento.

para a Fonte Noxa e suas proxio_

unidades dois guardas. por ser um

calando quintaes e destroçando

pômares, pondo em sobresalto

aux sons o'iiiuim-s, par tcl aux soldats.., Disse o sinceramente, coitado. Ah¡

dos locaes mais necessitados que

os seus proprietarios, foram a

Cette in<tructiou theoriqun (atteu- é que está o_mal. Elle julgo. que a

ção) ne cumpreml pus -unigmrmrmt CG g“m'm da* "08808 *lina 80 faz 001110 a

reclama a sua presença.

:o:

uma propriedade do sr. João da

Violante, sita á Fonte Nova, onde

«ni est viiih'tui-re. Un euacigue (attcn- 31101111 (lu Etlade Media. Elle e tan-

ga.” “Hung-5,0) bém (los chose:: aux toa mino vlle. E o qucjulgnmdn guer-

Foi hontem feita antopsia ao

cadnver do infeliz moço, que bai-

deram assalto a uma figueira, es-

tragando a maior parte dos fi-

.ttmnnss, qui lcur seront d'un grand 3'" l“l'gflm 'da agricu'tm'a, iulgam da

¡room-s unc fois qu'ils seront read-usb. lndllâtl'm, julgam de tudo. Pcnsmn e

xa :i sepultura na melhor quadra

da vida.

gos. Um filho d'aquelle senhor,

vendo aquelln barbaridade, foi a

1-¡ via, civile, et (e petit ”umbro de m. executam com doís seculos (lc atrazo.

crucs gut' nous rim-incial illetrécs ap- E dar-lhes dOis Btculos, sómente, é

Eram 10 horas da manhã.

quando compareceram no cemi-

correr chamal-o a uma outra

propriedade, mas não o encon-

_prumwnt à lira et à acriru pendnnt bellevnlencín c favor.

leur temps de service. Fujanms d'cssa estupidez.

ll cn est même qui, peudaut les Uma das grandes vantagens do

aunées qu'il-;i passcnt à l'arméc, ap- ensino das primeiras lettras na casei'-

'premian plus qu'ils n'ont nppris dn- na é f'omeccr as aldeias os melhores

1-;an lc temps passe sur lvs banca do propagandistns do saber, da instruc-

terio publico o sr. dr. juiz de di-

reito e dr. delegado, acompanha-

dos do escrivão Gaspar, ofiiciaes

trando chamou um servical da Carvalho e Corolla e dos facul-

quinta, (le nome Joaquim Lopes MÚVOS SYS- dl'S- L“iz Regalla 6

Lonrenço,que os reprehendeu por Pereira (la Cruz. O infeliz apre-

semelhnnte abuso. Os assaltan-

tes, porém. respondermn-lhe a

pedrada, tendo o Joaquim Lopes

l'école. Jc mc sonviens qu'étnnt lieu- çâ0.

tcnant j'ai eu aii'airc ii nn jvune sol~ O soldado é um homem prestes a

sentava do lado esquerdo do cra-

neo uma grande ferida, e o peito

(le se ref'ugiar dentro de casa,

d'onde lhes arremessou com um

dat tres bien doué, il est vrais, mais constituir familia, a casar eo. E desde

dcpourvu (lc toute connnissancc litté- que elle saiba ler e escrever não mais

todo cheio de pisaduras, decla-

pau que os não nttingiu.

Então os patif'es enfnrecidos

rnirc ct scientiiiqnc. .lc luis appris a dirá: «Assim como ou me 'governei

lire, à écrire et à calculcr, il passa sem isso, assim o meu filho se gover-

sous ofl-icicr et plus tard co fut un uarzi.»

tres bon ofiicier comptablc. . . Só por esse lado o ensino littera~

Mais l'acLion du licutcnant no se rio por companhias no cxc-rcito mero-

borne pns à. colla soul. Antrc sos dc- ccrin uma propaganda intensa á. As

voirs professionncls qu'il lnit faut acciação dos Jornalistas dc Lisbon,

remplir, il a l'obligation de se perf'c- qua tão patrioticamcntc se propõe

ctionncr et dlétendrc le cerclo dc sos combater o anaiphabetismo.

connaissan-ces. ll faut qu'il continue :i Pcrcamos tempo, se quizcrem, a

faire dos exercices de gymuastiquc, discutir se o ensino primario deve ser

quÍil étudie, qu'il [asse des conferen- livre:1 ou obrigatorio e se devo ser pro-

ues 'il assisto í. toutes cellait ui se .hihi o ou 'não o samcnto a ucm .. . r . ' .

;oiii :ii régiment, qu'il rcmettiie das nao souber ler nemcgscrcver. Obi-iga-
ãnífnipunfm a “palm d“fmãnt'l'

mcmoires, qu'il prcnne part an ieu de ton'o é elle lin muito tempo. Mas a
í “mm-be a e e' eslmnum 0'?“

guerra tactiquetn (Le prince Kran de lei ficou e ficará. sendo lettra morta.
bd") COMGMES com u sclvngeria

Hoiienlohe-Ingeliingen-Lettres sur E continuaremos a dar provas de uc- que acabavam de praticar, arras-

l'iiifanterie-edição franceza, pags. phelibatas cmquanto não lnnçarmos
tai-gm¡ no Para fóm da por“, e le-

vai-am para a travessa das Ola-

rias, onde um tal Francisco Ga-

mellas, conhecido pelo alcunha,

o Chico da Marianna, foi a casa

,de uma meretriz buscar um mn-

chado, que desencabou, dando

com elle umas poucas de panca-

das na cabeça do desventurado

rapaz, emquanto que os dois res-

tantes malandrécos seguravam e

pizavam a pés depois de ter ca-

hido ao chão ninf'eliz victima que

contava apenas 23 annos de eda-

74 a 76.) mão de outros processos.

Isto quanto ,,o tenente' se este Discutamos o questionar-io da ll-

de, clñas pancadas lhe resulta-

ram morte instantanea.

mal tem tempo para comer, que dizer, WF“? ASSMli'ÇhO_ dos_ Jor“allstasg

do capitão? «Mais de tous les ofñci l .MM muier ° algum““ "Nove"

de compagnic c'est le capitaine qui; *WPF* _95'35 e““lil de do““ ([sz 'e'

plus encore que lelicutenant, voit son "lamentar Pr“l0m'lmm. madame““

temps absorve pnl' ie service., corn uns Cantos ,de escolas, que podem

VM, em franc“, que todos perco. s devem ser de resultados immedia-

bem, para ,ao ,,e “ppm, por um tOs excellentes._0 difãcil doexereito

instante só que seia, a possibilidadq está. no seu glol'IOSO papel illumman:

dc eu poder alterar, sophismar, tra- do 05 cel'ebma dos homem””q'w lhe

duzir ao sabor da minha mania, sem São 00'16“05 P“"a def”“ d“ Pam”"

sciencin ou sem conscmncin. Defender a patria como, com que en-

() oilicial allcmño trabalha como Ulusiwno, 00m que fé, 00m que com'

um moiro. O general francez Bounnl Cienein e 31'30"; 9° '51105 “em sabem °

(11_ dl., 10|et¡-eg_1jédumt¡m de m". que é patria? Ensinos-lhe primeiro o

famtarie fraçaíse, cd. de 1887, page. que @Platini 9° querendes tel: 30168'

214) conta que um tenente um dia dos algm” de tal nome-

llle dissera: «Nous sommes pris par 0 ÍOI'lei'it*1 09mm Wilhelm_ “0 Aos gritos das visinhas os pn-

le _service tout: la ¡om-Inée; c'estdá ::zitüãzl.06531222235 fill'. 31:12:90; tifes puzeram-se em fuga, sendo

. n '
. ç

n .

,iiiianlaesujmfiiifuxiguwm e emps e ligar o seu nome a inn emgiiehendi- "mm tarde capturados' D918 die]-

0 cmo-m¡ memso tmb““ eo“. mento de m¡ ordem_ les foram presos no Jardim pelo

um moiro_ E nem por o trabalho ser Unam-se todOs no mesmo sentido nosso amigo sr. Augusto de Cal'-

muito elle pede que lhe tirem o eu- 0_ '60_1'50 prestado 910 Puiz “m l'elevan- valho. O outro foi preso pelos

cargo de ensinar nos homens bien des “35"“0 HGI'VW'O- E Vu 51'- "ed“Ctm';
31's, Francisco de Carvalho e José

da Silva, que o foram entregar á

policia. No trajecto para a esqua-

dra, vendo o povo que se agglo-

merava pela rua Direita afim de

os Ver passar, exclamavam:

-l-Diabo! Esta gente faz uma

admiração de se matar um ho-

mem !. . .

Os criminosos, que são Del-

mario dos Santos, José dos Santos

Gamellas e Francisco Gamellas

confessaram o crime sem o mais

leve vislumbro (le arrependimen-

to e ainda dando ares de refilões,

tinham sido apurados na inspe-

cção de quinta-feira para o ser-

viço militar.

c/Loses gui [our sore-in mms Za vie "feel“: 90"' “5 homenagens da mi“ha

- v
n .l- . u

Pam c 'mes dest" “atmem za. Exceptua-se o pessoal jorna-

rívile. A intrucção militar é pesndis- 0°“§¡(lel'lwã°› 95 me“a Pl'OfundOS 83m'

'ainm e, não obstante, a, ¡nstmcção ge. decunentos pelo acolhimento que me

3 J“St'ça deve se' "'exomvel' leiro que continuará a ser abana-

1' do como até aqui.

 

   

         

   

 

  

    

   

   

   

   

        

  

  

 

   

   

         

   

   

      

  

 

  

 

  

   

      

    

  

   

    

   

 

   

 

   

   

 

   

   

  

       

   

    

   

  

  

   

 

  

   

        

   

   

     

   

   

                        

   

  

       

   

   

  

  
 

   

  

 

   

 

   

   

    

   

    

 

  

 

   

   

   

  

  
  

  

   

   

   

 

    

 

  
   

 

  

         

   

 

    

   

   

 

  
   

  

  

    

 

  

   

ertireiz

Tirando ,rei e

l ¡condim-

- v' :- ¡,, apontada

breve duração d ,seu rein'aii'om

Estou persuadida, ajuntbu ma~

dame de Tiiêbes, que o rei se res-

tabelecerá e que a ceremcnia da

.piproaç'ão terá logar no tim de ju-

o.

A doença de intestinos é «o

calcanhar de Achilles» (lo rei

Eduardo VII; portanto, de cada

vez que o rei some essa doença,

a Inglaterra tem fortes razões pa-

ra recear pela vida do seu sobe-

rano. A sua perda será para ella

consideravel, porque, deixe-me

repetil-o, o antigo principe de

Galles cuja auctoridade real é

enorme, será um grande monar-

cha.
___.___._-_--_

JULGAMENTO

Parece que é no proximo dia

10 o julgamento dos suppostos

auctores das arruaças feitas em

18 de maio ao sr. bispo conde,

por occasiiio da procissão de San-

ta Joanna, e a que deu origem o

prOprio bispo, negando-se a acom-

panhar a. procissão pelas ruas aa

Sé e Jardim, por uns motivos

verdadeiramente f'uteis.

Como toda a gente sabe, não

foram só aquelles os auctores, se

é que o são, da manifestaçãohos-

til ao bispo, mas sim milhares

de pessoas, tanto de Aveiro como

de fóra. Mas a policia dignou-se

de apanhar na sua rôde, aquel-

les pobres diabos que, n nosso

vêr, pouco ou nada fizeram.

da morte foi occasionndo pelas

pancadas dadas na nuca.

Que descance em paz o mal-

,logrado Joaquim Lopes.

..-__-.-____.

0BIIAQ PUBLICAS

Foi expedidas a todas as di-

recções de obras publicas uma

circular em que se communicam

entre outras coisas:

1'°-Os chefes de conservação

provisorios e os apontadores que

desempenhem as funcções de

chefes de conservação vencrm

pelo cap.° 2.° art. 2.° art. 13.' se-

cção 1.° da tabeila de distribuição

da despoza do ministerio das

obras publicas commercio e in-

dustria para o corrente auno eco-

nomico.

2.°-Nas folhas de vencimen-

tos só pódrm ser abonados ao

pessoal nlellas incluido apontado-

res exceptuados os vencimentos

descriptos na mencionada 'tabel-

Ia de distribuição de despeza.

Qualquer difference de vencimen-

to, a que esse pessoal tenha di-

reito, será abonada em folha de

joroaes pelas verbas distribuidas

para os serviços a seu cargo.

Para os apontador-es esta dif-

ferenca continua a ser processada

na propria folha de vencimentoa.

3.° - Ao pessoal jornaleiro,

não operario, só será abonado o

salario que vencia á data da pn-

biicação no Diario do Governo da

organisação de 24 de outubro ul-

timo, com as 'modificações que

n'esse salario lenha sido feita por

despacho ministerial posterior

áquella data.

4.°-0s requerimentos do pes-

soal da direcção geral dos traba-

lhos judericos e topographicos

que se achem em servico na di-

W'-

Começaram já na escola dis-

trictal os exames para o magis-

terio primario.

_k

Previsão do tempo

A'cerca do tempo provavel

que fará na primeira quinzena do

mez correntõ, diz o meteorologis-

ta hespanhol:

, ator, em seguida

' " ~ lado, regimen

' Levante, ter-

_ frouxos do

ra sudoeste.

e nuvens, pas-

~- ' noroeste e

ntra trovoada

   

  

 

  

  

  

  

r».ral do soldado abrange mais alguma de“. .

roisa. Ne compreml pas unígiwnumt Vlw“: 18'6'1902-

ue gm' est mititaire. E entre o que De v., etc.

abrange a mais lá. está. o ensino das

primeiras lettras aos analphabetos.

São poucos, estes? Já- tivemos oc~

cnsiào de notar que, sn hojc mesmo,

não são tão poucas como isso, em al-

gumas regiões. Mas que sejam pou-

quissimos. Nem por isso deixa de fi-

car assente que a. instrucção do sol-

dado, na Allcmanha, como na Italia,

como em França, vae além de que

importa o interessa directamente a

pvoñssão; que se os nnalphabetos são

priucos, seriam ensinadas da mesma

fôrma, com mais razão ainda, se fos-

Built muitos, que socios, portngnczos,

alor e tenden-

r- ' com redemoi-

nhOs de v :1 e sécca em to-

do o testei «- península. Ao cen-

tro, ceu nulãlado. Depois trovoa-

das linearesíem varios pontos da

peninsula.

De 13 a 15-Venlos do oéste;

tempo vario a trovoadas de pou-

ca duração, tendencias para b0r-

rasca no Cantabrico; aguaceiros

na Galliza e outros pontos. Em

seguida calor e trovoadas com

ventos do sudoeste e suéste que

refrescam a atmospliera.

Francisco Ilíanuel Homem Christo.

  

  _.___*--_-

Lobos hydrophobos

Em Sobral da Serra, povoa-

ção do districto da Guarda, foram

ha dias mordidas por lobos dois

pastores. As feras estavam hy-

drophobas por haverem sido mor-

didas por cães raivosos. Os infe-

lizes déram entrada no hospital

dti Guarda cm deploravel estado

ilZI'l'nlü-S n mesma cdisa. nem ficamos . e dial“ Fm'nm para tratamento

com tanto trabalho como os olliciacs ,1m instituto b“cmreobgico de

allemàcs, antes ñcaiuos ainda comum l Lisboa.

sados em folha especial.

5.°-Todo o pessoal, que se

achem na situação de disponibi-

lidade ou de inactividade por

doença. será abonado pelo cap.

2° artigos 12° da secção 3.' da

tabella de distribuição de despe-

*I-

rando os peritos que o resultado i

recção a seu cargo, serão proces- ~

,i
*l
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POVO IDE AVEIRO

a _ bavn sobranceiro, lancinantc, lugubre, Tentativa de vlolacão

   

    

 

   

    

   

    

    

   

   

   

   

           

   

  

  

   

    

   

   

  

  

no seu cantar horrcndo de mal conti-

dos lamentou. . .

E o vulto miseravcl d'essa mulher,

que uns immundos farrapos mal co-

briam o dilaccrado corpo, depois de

olhar largamente, febrilmente a escu-

ridão pesada da noite, abandonou ali,

no portal escuro d'uma rua silenciosa,

o producto muldicto da sua conscien-

cia vendida, ou o fructo gomcbundo

e rachitico da. sua ingenuidade pre-

vcrtida. . .

Quem era aquella megera ou aquel-

la dernte, não quiz eu sahel-o. Para

mim, «aquillo» representava a Mise-

ria. . .

Sim; quem sabe se essa misorn pa-

ra quem a sociedade jamais olhou_ ca-

hiu um dia no fundo escuro de uma

mansardn, abandonada, vilipendiada,

talvez, cscarnecida pelos vaidosos da

sorte que aos baldões lhes sorri?

E' que, dcsgraçadamente, hoje

em dia a virtude é para muitos apn-

nagio banal de tolas vaidades, para

quasi todas uma reles ninharia com

que poucos se importam. . .

Por isso, quando eu veio uma mu-

lher abandonar no portal escuro d'uma

rua silenciosa o producto morbido da

sua ingenuidade ou da sua. devassidão,

não a. recrimíno, não a despresoz-

chamo a sociedade, a eterna madras-

ta. e, appellando para a sua genero-

sidade, aponto-lh'a como uma martyr

ou como sua victima. . .

João Grave.

___*-__

(0 OCCIDENTE)

Primoroso e cheio de interes-

se de actualidade o n.° 846 do

Occidente, publica as seguinntes

gravuras: retrato do fallecido dr.

Joaquim Augusto Simões de Car-

valho; Estatua e monumento a

Souza Martins, do esculptor Cos-

ta Motta; Cataclysmo de Martini-

ca com duas gravuras das ruínas

da cidade de S. Pedro; 0 Real

Theatro de S. Carlos; retrato da

cantora Febea Strakosch.

Texto: Chronica Occidental,

por D. João da Camara; dr. Joa-

quim Augusto Simões Carvalho,

por Bernardino Machado; As nos-

sas gravuras; O Real Theatro de

S. Carlos, por F. da Fonseca BH-

nevides; Guerra e Paz, por D.

Francisco de Noronha; Metheo-

rologia Popular, por Antonio A.

O. Machado; l) Pastor de Cam-

pas, por Carlos Richard, Publica-

ções etc.

  

Uma filha do sr. José Maria

da Fonseca, importante indus-

trial do Monte da Murtosa, foi

victima d'um repugnante atten-

tado, na occasião em que a rapa-

riga se dirigia á costa de S. Ja-

cintho para tratar dos seus nego-

cros.

Embarcon n'uma bnteira, que

anda no serviço do transporte en-

tre o Chegado e Aveiro.

Por fatalidade encontrou-se

só com o bar ^ '

casado e ha' 1

viço militar“

tendeu viol' '

varfos' EBI'

Ellaresi'sti' .

MISÉRIAS

  

   

    

   

    

  

      

   

    
  

   

 

    

   

   

   

   

   

  

    
   

   

  

  

  

  

Lembra-mc como se fôr-a hontem

e, comtudo, id ld. vão alguns annos.

Porque ha na vida ímmcnsa dos po-

vos, ou no calmo remanso da vida in-

tima de cada familia ou de cada lar

scenas ines de gloria ou de prazer,

de dôr ou de miserin, que a memoria

ainda a mais rebelde consegue alinal

reter.

E até mesmo para o indifi'erentn,

que atravessa as hombrcirns t'rias da.

vida n'uma nbstrncçño completa das

mais sl“nsivcls faculdades, até para.

esse lr:: por vezes no mundo tantos

destroi¡m horrcndos, tantas (lôree su

blimus... que o despreoccupudo para,

por momentos, fixa e sente tmnbotih. .

Mas. . . contamos simplesmente.

Foi por uma noite de dezembro

fria e humida, em que no ccu denso

e plumbeo de negras manchas verti-

ginosas claramente transparecia o in-

dicio natural de uma tempestade em

perspectiva. _

No espaço saturado pairavam va-

gas ondolações de fogo e, de onde em

Onde, vehementes, cnprichosas, as vo-

zes cantantes do trovão ululavam fre-

mentes, echoando lngubre, funerosa-

mente pelo além lethargico e somno-

lento.

A escuridão enorme de um vasto

ceu sem estrellss cahiu pesadamente

sobre a terra, como na cumps rasa

de um cemiterio a pallida sombra de

um cypreste exangue. . .

E no ambiente soturno e almisca-

rado, onde volitavam aromas exquisi-

tos, umas ondas quentes perpassa.-

vam tonuamcntc, como que s custo

emanadas da terra, vagamente enxo-

frada e vaporosa. . .

Eu regressuva então a casa n'es-

sa noite deserta e escura, perdido na

imlnensidade de um nevoeiro profundo.

_Noite da ladrões, resmunguei

pensando.

E instinctivamente, ligando a ideia

:i acção, apressei um pouco o passo.

Mas niio teria avançado talvez uns

dez metres, quando parei receioso.

E' que no pm'tal escuro d'uma rua

.silenciosa. pm- nntre o est'uaiar estri-

dr-utr- de uma tempestade eminente e

hudbunda, alli, por aquella noite hu-

mida do lagrimas e de prantos que

choraram comigo. . o vulto mísera-

val d'uma mulher, por ventura de-

mente, sobraçava chorosa um fardo. . .

de dôres, talvez, de ¡uiserias, quem

,l

uiuie. _ A

.it-:m ¡ '_

na cadeia à

tiça lhe 'da

rece. '

ta--feira trovejou_ valentemçnte,

assustando os mais medrosost-

_+-w-

E' de 90 contos _de réis, ee-

gundo nos informamm distribui-

ção de fundos com que o districto

de Aveiro é contemplado durante

o anno economico, sendo 38 para

construcções novas, 29 para gran-

des reparações e 23 para conser-

vação de estradas.

O sr. director das obras pu-

blicas é digno de louvor _pela ma-

neira como soube attendh ás ne-

cessidades do districto.

 

HORÁRIO DOS COMBOIOS

lhe Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.“ e 2.l classe.

9,00 m., mixto, todas as classes.

4,41 r.,1ramway, vindo d'Alfarellos.

8,11 t., omnibus todas as classes.

9,49 t., expresso, 1.a e 2.“ classe.

TRAMWAYS

3,55 da manhã.

10,15 da manhã.

sabe?
ne Aveiro para o Null

. - - - - - - - - - - - - - - ' ' ' - - ' - ' ' ° ° ' j ' ' Na gare de Here“tllals (Bel' 6,48 m., omnibus, todas as classes.

_Uma ch“” dg"°”.“'d ?rrencmb gica), deu-se uma formidavel ex- 2,12 t., tramway, até Alfarellos.

trataram; azulada:: ::3: piu-ão de acido wa- 5-34 1-: e' gon carregado de frascos d'esse l '30 t" °°"'°'°' 1' e 2'. classe'veres semelhando espectros. . .

Enormes listas ruhras, afoguea-

das, como serpentinas em fogo, ondu-

lantcs tremeluzindo, fendiam agora. a

vasta alinhada celeste, semelhando a.

necropole immcnsa das mudas aspi-

rações do mundo. . .

E a voz potente do trovão ribom-

explosivo, em consequencia. de se

ter partido um d'elles.

Essa carruagem foi immedia-

tameute isolada, incendiando-se

completamente com o seu con-

tendo.

TRAM_WAYS

Chegada a Aveiro, terminus.

9,49 m.

9,9 c.

Os tramways partem do Porto ás

7,15 da manhã e 6,29 da tarde.

*2) lillllllll'l'lll

CAMILLO CASTELLO BRANCO

nsm A Em ASYLO

lllllvllNllSllS Alilillllãnlls

Dansavam todos com s. maxi-

ma regularidade; mas conservavam

amesms. gravidade como se esti-

Vesseln sentados. Concluída, a. dan-

  

-São de varias classes, respon-

deu. Estão ahi presos por diversos

crimes, ladrões, assassinos...

-Assssinos? hs aqui assassi-

nos.

-Uns trinta pouco mais ou me-

nos~confirmou elle com a maior

serenidade sem manifestar a. mini-

ma repugnancia.

Estive um momento a, recolher

as minhas ideias, e pedi-lhe que

me mostrasse algum dos assassi-

nos.

-Pois não! vê acolá. um rapaz

-E não ha medo que se revol-

tem? O

-Nenhmm ,Os musicos são to-

dos guardas eierei _e andam

outros no sal n -'i - ' o

tambem hs. ;

Detivs-m-w

e assisti a m

rias executa

depois achei.

me, mais v

com tão sin'

doutor Lush o _

meato até ao '
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- _ a dausar com uma. menina. na ex- _ _vai 5mça,'os homens conduzmm as pai- ,realidade do salão? v¡u?_ pel-gun A _, V ,
cenas aos seus logares, e passavam . -Certams F: › eu, 'ú - ~ o sr
para defronte. E mostrava-me um Joven es- pareceqhe qué ,Mt-kw asp-:7"

Depois, uma damaiá idosa seu' belto, de vestido de Veludo listrs- tá doida? _ , _.

do, s. dansar com uma formosa da.-

ms, e accrescentou: (Aquelle su-

jeito foi um gstuno celebre; índoi-

deoeu na penitenciaría. e tentou

matar os medicos da prisão. A par-

ceira d'elle está. aqui porque matou

uma irmã.)

Isto fez-me tal impressão que

me arrependi de lá entrar.

-Os doentes estão aqui todos?

-perguntei.

-Nem a quinta. parte. Na sala.

estarão apenas cento e vinte.

tou-se ao piano para acompanhar

uma. romance cantada. por um doi-

do, e applsudida por todos os ou-

tros.

Em seguida. a. orchestra deu o

signal de mazurka, que foi execu-

tada tão regularmete como a qua-

drilha. Interessava-me grandemen-

te semelhante espectaculo; e per-

guntei a um dos empregados a.

qual classe de molestia pertenciam

aquellas pessoas que procediam de

um modo tão couveniente.

-Toda, e doida perigosa. Tal-

vez duvide: mas acredite. O sr.

viu-os esta. noite nos seus melho-

res intervalos. E' espantoso como

elles habilmente conseguem dissi-

mular a. sua infermidade. O med¡-

co que cantou a primeira romanos.

é uma prova.

_Elle tambem é doido?

-E perigosissimo, encerrado

ha. annos em um hospital de alie-

nados: mas os juizes, julgando-o

em perfeito juizo, mandaram-no

 

   

  

   

 

  

  

   

  

     

 

   

 

Nas noutes n qum : sex-'V
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_eUBLICAções _

.A. MORTE .

DOS DEUSES

Na collecção da Bibliotheca

Horas Romanticas acaba a Secção

Editorial da Companhia Nacional

Editora de publicar este celebre

romanos. do grande escriptor po-

laco D. Merejkonsky que tão gran-

de celebridade tem adquirido do

estrangeiro.

A Secção Editorial depois de

já ter publicado u'esta economica

l'ollaocão. 0 celebre romance Quo

Vadís?, de H. Sienkiewicz, que

conta já tres edições d'um grau-

de-n.° de exemplares exgottados

no prasod'umpannoüdiminuto es-

íp ço de tempeepara'o nosso meio

Zi ererio; Vidçt, dc Lazaí-illo de

'Torm ,'.de Mendoza; Eula ia Pon-

1 *u ' Manieri”: Faln l.

  

“dewl3e'rthel; Senhor Eu, de S. Fa-

rina. 'notavel humorista italiano;

#O fogo, de Gabriel _de Amuuzio,

o mais cotqdo dos romanmstas

italianos, notavel pelo seu estylo

phentasista; Cari'cias d'uma Noi-

vc't,.rle B. Bioruson; A palavra de

soldado, de G. Elwall; A pelle do

Lcã'lo, de C. de Bernard; enrique-

ce a Bibliolheca Horas Romanti-

cas com este soberbo romance

ue muitos críticos extrangeiros

dizem ser superior pela sua con-

textura, ao popularissimo roman-

ce Quo Vadis? pela fórma como

o notavel escriptor trata as his-

toricas perseguições aos chris-

tãos no reinado de Constancio, o

celebre imperador romano.

. Quem leu o Quo Vadis? deve

adquirir tambem este bello ro-

mance onde o seu auctor nos des-

creve n'uma linguagem pouco

vulgar as grandes luctas dos pro-

pagadores do christianismo na

edade-media.

Cada volume d'este romance

do qual o primeiro já se encon-

tra á venda, pode obter-se como

qualquer dos romances d'esta

collecção pela medica quantia de

cem réis.

Pedidos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora. L.

do Conde Barão, 50, Lisboa, ou

á'sua agencia no Porto, L. dos

Loyos, 47-1.° ou ainda aos seus

correspondentes na província.

_#-

llm regimento de mulheres

Em Siracusa. Estados-Unidos,

organisou-se um batalhão com-

posto unicamente por mulheres

solteiras, cuja edade varia de de-

zeseis a trinta annos. O vestua=

rio d'estes militares femininos é

na verdade pittoresco: consiste

n'uma saia curta, cór de azul car-

regado. um corpete guarnecido

de botões de coiro, um képi, um

cinturão e polainas.

O batalhão faz marchas nas

 

sahir. No semana seguinte, imagi-

nando que uma. crendo. queria en-

venensl-o, matou-a; e suspeita-se

que matàreoutra.

. *Mas um baile não lhe pare-

'os' que 'é um recreio assàs exquisi-

to para tal gente?

-Sem dudida seria, se alles ti-

\ssem juiso; mas lembre-se que

'às'são doidos, e não pódem ser

tados como criminosos. 0 uni-

co prazer que slles teem é dansar.

Algumas vezes, fazem-se leituras,

nas de magica e outros diverti-

b '-mentos; mas nada. lhes apraz tau-

to como dansar. Noto que o sr. dif-

ñcultosamente se convence; mas se

quizer estudar mais de espaço o

assumplo, volte amanhã. Mostrar-

lhe-hei toda a casa; e a. final con-

vencer-se-hs que não ha. aqui um

só individuo cuja. liberdade não

seja. perigosa.

Por mais penoso que me fosse

um novo exame, resolvi soceitar o

convite. Marcámos as 11 horas do

dis. seguinte.

 

  

Fiel à minha. promessa, encon-

trei o doutor que me esperava. Pri-

meiro, mestrou-me as oi'iicinas do-

mesticas, os viveres, os differentes

avenidas e principales ruas da ci-

dade, e é seguido por canhões e

por uma musica.

O commandanle do batalhão

não quer senão mulheres soltei-

ras. Os maridos causar-lhe-íam

sem duvida grandes transtornos,

como por exemplo, pedirem ás

mulheres para serem comman-

dantes do batalhão, ou não as

deixarem ficar fora de Casa até
altas horas da noite, como as cir-

cumslancias o exigem ¡nuitas ve-

zes. ~
m

Já foi assignado o auto de

entrega, concedendo á. Camara.

municipal a cerca. do extiucto

convento das Carmelitas.

W*-

l'asselo pela rla

No proximo dia 20 do cor-

remo !t Wow-mm'__

«Recreio Artístico: projecta um

passeio fluvial ao rio Vouga, aos

seus associados.

Os socios que queiram tomar

parte n'esta digressão teem de ir

inscrever os seus nomes á loja.

do sr. Joaquim Ferreira Martins,

na. rua. da Costeira, até ao dia 18.

Todos os socios que quize-

rem tomar parte n'este passeio

poderão levar as suas familias.

   

SAPATARIA REIS
R. DOMINGOS CA BRANCHO

(A's CINCO nuas)

AVEIRO

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis fregueses que mudou o seu.

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendas por me-

eida, tem á venda um grande

sortimeuto de calçado ñno para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sabem da sua casa, sa-

bem que elias se recommendam

pela perfeição de córte, excellent-

te acabamento e iucomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já a visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimento.

_

petrechos culinarios, tudo perfeita.-

mente bem.

_Vamos agora percorrer o asy-

lo dos homens, disse-me o doutor.

Peço-lhe que note uma coisa-_e é

que, tendo eu aqui os maiores fa.-

cinoras do mundo, não tenho um

colete de forca, nem um carcere,

nem um instrumento de castigo

em todo o estabelecimento.

 

dem?

-Com a brandura e uma. pode-

rasa esquadra de guardas. Os meus

pensionarios,_ por isso que são ds-

mentes, não sabem combinar uma

revolta, de, sorte que a mesma po-

licia. facilmente conhece os peri-

gos para. os evitar.

- Que poderes concede aos

guardas no caso de insubordina-

cão?

-Nenhunm ainda quando são

espancadoa não lhes permitto e

desforra. Os doidos nunca estão só-

sinhos, mesmo nos repartimentos

mais socegados; e a influencia dos

guardas basta para manter a ordem

sem violencia.

(Cmttinua.)

_Então como mantém e ora¡
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A rimno
W

Vinho ilc lilll'i'iilIS ' NOVIDADE “NEM“

SlGAMOL-l) I,
Sensacional romance de ll. Sioukiewícz,

:motor (lo QUU VAlllS? :seguido de mais

(inis Siiliel'hUS contoa rir) grande eacriptor

polaco.

P0V0 lili'.

A NOVA PHASE l

_ no â 'r leglllmo vlrho dell“:-

. as .eo se v a u c om l ve -

SOCIALISMO no estnbÍ-iecimonm do

José ' Gonçalves Gamellns, :i

Praça do l'elxe.

 

. NOVID 1\ DE Ll'l'TlCRARIA
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- ALMANACHfHACHETTE

mm' 1.43732
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.mi-“i0 m: MENEZES

 

   
   

  

.iii eo nella. :i vendo nn livraria

 

. - . . - A' vomin mi. Livraria Central de Gomes
'A y t

lie iii'ZÍl lie““ (-"“"”“'““› a““ um”" decarvnihu,editor.lãs,ruadarram,160 ,395, 'Ira/.l. de hDUAHDO NORONHA

a0 rs. mula senmna, no acto -1451503. v pdf) lim luxuoso valium». com uma. lindisai~ '

¡Hmh/th mm. iii/Iguazjims retratos

dos grow-.les patricia:: (i'm/nella éjwcu

l'reço 200

NOVl DA DE LITTERA RIA

nm capa :i oôres c urnudo com ningniñms

illiiatrnçõea.

Preço 500 réls

5“onnnn

nnnm

THEOPHIlO nas
Cirurgião dentista

pela Universidado (ir Coimbra

Extralic, obturu, colloca

dentes e encarrega se

rio concerto (lc (loiilurlnras

R. DIREITA, 58, 1.°

Aveiro

da ring-ego

SEM DOGMA

Nniztliilinsimo romnnoe, mn 2 volumes,

de ll. Siunkiowicz, anotei' do

QUO VASDIS?

trni'llnrçño do EDUARDO DE NURONHA

"SF

  

AsmaNA'l'i'RA Exrmonmmnm GRANDE -

A' rondar no Companhia Nacional Ed¡-

tnril, Largo do ('Imnle Durão. 50, Lisboa,

e em todns Lis tiiliitcnrins o livrarias.
(R mliioros ilosla importante o. ¡n1-

triolioa Lulição nacional resolvrram :Lln'ir

'uma :t<~ii'_'ii:1tiir:1 cxrruoriiinuriii, :ins

Minimum' sciiiniiaos :lo :lz paginas, afim

:lo ¡rn-.iliuir u onlrmia il'oslu ;zivuinle livro

(em !mini :is familia: innrluuuozus'. A

lllSTc'ilHi I)\ |'.E\«'i')lil_'lj.Í\U Pilli'l'iiCUE-

7.\ lili Hill [mn 'lo .mir por:: Loilvi'x' o::

porlllmioxos uma voi'ilniieiru relíquia

ill! l'einuliu. Loin (lu ser guardada na hi-

hlioIJiuuri do cmla lar 0mm) te~zi.einunlio

:iuihenliuo rio |)íll.l'l01i3.m!) e rios leilao

henoicos 'dos' nossos avós, que cunio

.-..__, n...,......... rui» .n4an Mult!“ url 11-

diei'd ade.

Condições da assõg-nuñura

extraordinária

Cada falecicnio de '32

'tlpauinaeçu . ; . . . . .

lllllllii [JE MUHAES iEllllElHl

MEDICO

 

Os :llyslcrios ilai Inquisição

F. V SILVA

  

   

   

300 rs. carla volume 300

à. côres por MB.-

'ul oque Gameiro.

' ' Inquisição (leiae

ne agitam af-

~ «cenas que

. ;eácel'pellam-

enca-

.dispersos

e ten. &lixpo'crí-

sia, ea ~« _A _gmírãee vii-ilu-

des, foz-se À'l'ábrilhar'i'i' verdade e '

hdmi-se emuil'elevo todoeos porno-

A' venda. o l.0 volume, com num capa

n côi'í's, na Secção I-Liitorinl (ill Coinpimliin.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

¡ali-LISBOA.
7 ,,_ e W“-..mr

Grandioso romance liietnrico de chryk

*Sionklewicvq anotor do QUO VADlS. tra-

duzido directamente dmpoltwo ponSeldo

Potockn e Eduardo de Noronha.. Desenro~

lnrn se n'esta obra, no Indo de ,paginas vi-

brantos o cominovcdoras, na limnericns iii--

cias da Polonia contra a invnsño dos on-

Consultas rlns IO :is 12 liorae da

manhã o das 2 :ie 4 horas da. tarde.

Clinnnulne o qualquer liorn do dia

::MQ ou do. noite.

    

55-63
t6*

 

fazem w

No fig i

(leiam '
    

   

  

  

60 réis*

Cêlilll rol iii'ooiinilo . 1:500 o "os . ' - -. . - M. i _ .

. ' o pow» do norte_ Muitos ontune 4.01181- ›

Obra completa VOl) 0300” b Ç 'deram O DILUYIU superior no QUO 'VA-_ “agens que 'em'ram n este 8T”“

drama, 'em q'úe viliran'i 'cmmnoçõeà'

'da maior intensidade e affectbs do

Íniais exaltado amor¡

Precioso In'iiulc a todos os senhores

argignante:: Uma magnilica estam¡

esplenililinmeute colorida., mediu

0,55% 0,44, a qual representa “má“ â

  

    
        

    

    

  

 

   

            

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  ms. ,

j A' rencld'o I'.° *volume

emformalógra-nde e com. uma bellissima

\ capa. a côrcs i

Preço, 300 réls

, Pedidos à Secção Editorial dinllompa-

nliia Nacional Editora, Largo do Conde

A aesignatnm por Tasclolilos pode

serininisni, quinzenal. ou semanal á

vonlàiie do assignuniu.

Assignu-se em todos ns livraria.; “do

reino, mi ousados lCIliloros Lopes SL LL“,

rua do Minoria, 1-33, PORTO. '

Jimi!'”Emir-L¡vrm-¡amçnõ'

DA AR

:ig Largo do non-lo, 4 a 44

ARMAZENS

ooo.“ng @ingvsküâià _QQDQÉWSSà

 

G|ümãc$ .A _ _,I namo_ 50_1;¡aima_ das acenas cuja. recordação ainda. "ÀÇÀ'BO COMMERCIO, 19 A 22

,: . _ .. t . à *W 'à .- . ' hóieims &grnhaeone o nosso 00- ' › R. nos MERCADURES l A 5

o: ' É . 'Jayme Iilltll'le Slim ração _de .portugnezes ainda não A '

_. ' AVEIRO '

4,4 ' D'aqu¡ levarão tudo tão sohelo

;1.142. Cain.)

PPGÇOSHXOS 4 VENDAS Sil l UlNHilllll

' pode olvidar. _ ,

Os pedidos de nenignalnrns pó-R. DOSOL-AVEÍBO

u _ , dem ser feitos é. C'tmwanhia Nacional

O N ORTE,', Editora-Secção Editorial-#Largo

_Em Aveiro vende-sc “no .do Conde, "Barão, 50, Lisboa-_ou

Mosque Central. .aos seus agentes.

BIBLIOTHECA HORAS ROMAN'l'ICAS HENRY SIENKIEWICZ

O (nnctog do «Quo Vadien)

Notubilissimo romance de Gabriel de H _A_ I A

Annunzio, o mais brilhante dos eacriptorcs

italianos da actualidade traduzido ara _- _ › '

pnrtnguez por Amadeu gilva d'Albllqrili'r- p“"mmaa "clic“: ?01mm do cem"? nuçtor

“e E, ea“ n b a: im a¡ do do «Quo VllíllSI, nbem dogma». «I)iluriou,

q . . o ta m is sensac l ”Sígmolol_

Proço ae cada volume ¡lluauludn gemgrande eacriptor. pela. !belleza commoyed'o-

uma capa a côrea

A" ' Bililiiiiliccai
¡mm-m

MMS MMANTMAS

,collecçiio ,de remances notaveis,

explendidamente traduzidos para por-_

tngnez, em lindiasimu edições, ao

alcance do todos as bolsas.

QUO VAI)L"? (2.“ edição) de H.

Sienkiewicz.-3 volumes. _

VI D A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mondozn.--1. vol. ^

EUIJALIA PONTOIS, de F.;Son-

“é.-l vol. ,

A AMOREIRA FATAL, de'_E.

Bertliet.-1 vol.

SENHOR EU, do Fm-ina.-l vol.

(fada volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia. Nacional

Editora, largo do Conde Bnriio, 50,

Lisbon., o a todos os livrarias e tabu-

carina.

  

y i < . i ' - ' i * i

A ' Fem-,mins de novniade de lã, Ii-

| niio, seda e algodão. _

Camisariu, gravataria, livraria,

a l papelaria e mais objectos de ee-

criptorio. Ofiicinn de clisipelnrin. Chapéus para homem, senlmra e

creonças. Centro do assignalura de jornaes de modus e scientificos,

unmnnaes e estrnnueims. -

Importnção iiirmzln de urliuos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rlium e vinho (qualidade g-nrnnlidn). .

Unico deposito dos vinhos espnmosos da Associação Viníco-

la da Iiziirroda.

lieprnsvntsinte «ln ousa Beirão, de Lisboa, encarrega-ee de

mandar vir byoioleltes Element e ¡imoliinns de costura lllomorln,

hein como todos os aucessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, iiiiiiniuiiluu'ios, bijouterias, perfumaria::

(importação directa).

Flores HI'iÍÍlCiHHS e coroas funeral-ias.

Ampliações plmiograleuas. liliinarlt-.rnações.

N. ll.-Não !c avtam cm-.ommemlns que não venham

acompanhada¡ ala respect¡ 'a Importnnela.

,.

m e naeonibrosa do seu entrecho e pela sua

fórruuãurtiuticn e impoccnvei.

DOIS iaLiâCAN'i'RS \'01..Uiiii«:.s, com

ESPLENIHDAS CAPAS A conics

Cada vol., 100

Pedidos !i Companhia Nacional Editora,

largo (lo (“finale Durão. 50, Lisbon,

.EHHEJ

00mm““ NACIONAL lilllTiilli

Successor““ da antiga omni David Corn/.z

_ Viagens maravilhosas

Coroaan pelo academia. france/ui

A' lilli'l'limii

na rrrunrrn;

.'TU'LIO VERNE

Com emplmuiizlus illustriiçõns rle L.

BEN/'ITI 'Ii-rui. (lc PEDRO

VIDÍUCÍRA

' '- . A ¡nacliina PFP'AF para costureira?,

n
_A macliina PFAFF_ para aliam_

- " ' 1 A mncliiua PFiili'l' para mod¡

ROMANCE Pon'ruomz'l. A maohinu PF'AFI" para Bebel

, A'nmcliiria' PFFAF para' Seléli'

A inacliinn PFFAF p' _

A mnohinn' PFA FF para todo“

desde a mais lina c'nmbraie ao mais

Preço ooo réls

Pedidos á Direcção Editorial da Com-

pnnliin Nacional Editora, Largo do Conde

.Barão, 50, Lisboñ,-on 'rs seus correspon-

| drums. i

    

ACREDITADA FABRICA

“PFAFFu

(Fundada. em 186? .J

EM

llaiso'slaiilcm,

, são estas as melhores

-machlnas de costura

oder?“

As 1112101111133 por: coser

dil- COmanhia. SlNGlill obti-

VGrzim nai iixpi ›si ;ão do Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix. V ,

'lilinziis nino Victorizij 1111-_ .

to ai tantas_ 011m que @qtas

excellontes "e bem construi-

dos machinas teem, :iii onça-

do em todos os exposições.

V AVEIRO

'IS-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

  

_....-....._._- V

  
  

 

  

    

  

  

Original a.; ¡cnmnoo ou NORUNIIA 4

illustrado a côres por

5*
.

O 9 J
'
.

_Manuel de !Inca-lo e “oque

“amei", A Innclilnn «l'F-\FFb é sem

A distribuição nas províncias eorà fuita de “nlas as 'nachhlasu

(Tllnztfllliilliülltq u irlsciunlnii, mim-ndo ?do
à Í i

1'““ °“ 5” Imã““ O uma gravurnwlümlü- Ensino gratis. Garantia ¡Ilimita

A prestações e a dinheiro com _ra

Para coilvgios e escolas de meninas,

a ções espeiziaes.
V _ . .

Vendwse agulhas, oleo, acuessorios e peças soltas para

todo a classe (ie costura. - , V

Ionserla-se mncliinas de todos os systemae. _

Prçum catalogos illnsirudos que se reinettem grato¡-

tamento.

Pedidos a

Jooé clicada giiuõcb

contos. '

1'60 rar-cada i'necicnlo-,I 20 rs bi'eços e condi-

fcitns á Secção lüilimrinl «ln Companhia

Nacional Editora., Largo (i0 ('ourle Barão,

OH Po'lifÍOS d“:wsiznntnrn podem sor a

ú:
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(ILLUSTHADU)

Obra do propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas do bom senso.
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